
 

3 
 

ACIDENTES OFÍDICOS COM SERPENTES PEÇONHENTAS 

 

Daiane Barbosa Faria¹; Aline Lara Bueno Nogueira de Souza2; Reile Ferreira Rossi3  

 

¹Universidade Estadual de Goiás, Quirinópolis-GO. daianebarbosabiologia@outlook.com.br  
2 SMECDL, Quirinópolis-GO.  

3 UEG, Quirinópolis-GO.  

 

 

Cada vez mais o homem invade o espaço dos animais e provoca mudanças na paisagem, 

geralmente negativas. Entre as alterações que ameaçam a biodiversidade estão a perda e 

fragmentação de hábitat. Além da ameaça, muitos animais dividem espaço com o homem. 

Animais peçonhentos, por exemplo, são encontrados próximo a residências ou em meio à 

agricultura, o que pode gerar acidentes. As serpentes peçonhentas provocam acidentes de 

interesse médico, em alguns casos podendo evoluir para óbito. No município de Quirinópolis, 

Goiás, existem três gêneros de serpentes peçonhentas, Brothops, Crotalus, e Micrurus que 

causam acidentes de interesse médico. Este trabalho teve como objetivo avaliar aspectos 

epidemiológicos dos acidentes por serpentes peçonhentas ocorridas no município de 

Quirinópolis, Goiás, entre 2007 e 2015. Foram analisadas “fichas de investigação de acidentes 

por animais peçonhentos”, pertencentes ao sistema de notificação da Secretária de Saúde do 

município de Quirinópolis-GO. Para as análises foram consideradas as seguintes variáveis: 

sexo, idade, mês do acidente, gênero da serpente envolvida no acidente, região anatômica 

atingida e gravidade. Foram notificados 99 acidentes provocados por serpentes peçonhentas no 

período de estudo. Sendo que o maior número de casos ocorreu no mês de fevereiro (n=25, 

25,2%). Os acidentes foram causados por serpentes do gênero Bothrops (n=71, 71,8%) Crotalus 

(n=14, 14,1%) Micrurus (n=2, 2%) e não identificadas (n=12, 12,1%). Houve predominância 

do sexo masculino (n=76, 76,8%) e com faixa etária entre 21 a 30 anos de idade (n=22, 22,2%). 

As regiões anatômicas mais afetadas foram: pé (n=36, 36,4%) pernas (n=21, 21,2%) e dedo da 

mão (n=14, 14,1%). Quanto à gravidade dos envenenamentos (50,5%) foram classificados 

como leves, (41,4%) moderados e (7,1%) graves e (1%) não informado. A maior parte dos 

acidentes (71%) foi provocada por serpentes do gênero Bothrops e no período foi registrado 

apenas um caso de óbito. Em Quirinópolis os acidentes por serpentes peçonhentas acometem 

principalmente jovens do sexo masculino (76,8%) e os membros inferiores são os mais afetados 

(57,6%), comprovando a importância do uso correto de equipamentos de proteção individual.  
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